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CARTA DAS LAGOAS COSTEIRAS DE BARRA INTERMITENTE 

 

 
Nós, participantes e organizadores do XI Seminário de Pesquisa Interdisciplinar 

Lagoas Costeiras de Barra Intermitente, estivemos reunidos entre os dias 11 e 14 de 

fevereiro de 2023 no Campus da cidade de Laguna da Universidade do Estado de Santa 

Catarina (UDESC) para sistematizar o conhecimento sobre ecologia e gestão de lagoas 

de barra intermitente. Este esforço foi alicerçado em uma perspectiva socioecológica e 

interdisciplinar, visando identificar as lacunas de pesquisa existentes e desafios de gestão, 

bem     como      propor      medidas      mais      assertivas      e      colaborativas. 

Levando em consideração esta situação, nesta carta são fornecidas recomendações para 

gestores públicos em relação aos cuidados necessários com a gestão das Lagoas Costeiras 

de Barra Intermitente, cujo detalhamento consta em um Apêndice. 

 
 

Recomendação 1 – A saúde das lagoas costeiras depende da dinâmica de barra 

intermitente não fixada. Quando for o caso de se prever fixação de barra por obras civis, 

estas devem seguir a Resolução CONAMA 237; 

 
 

Recomendação 2 – A Resolução CONAMA 237 não se adequa a gestão de lagoas de 

barra intermitente tratada nessa carta, uma vez que o manejo desta atividade não é 

caracterizado como obra civil; 

 
 

Recomendação 3 – Evitar aberturas de barras para melhorar a qualidade da água; 

 

 
Recomendação 4 – Minimizar as intervenções para a abertura de barras de lagoas; 

 

 
Recomendação 5 – Que a abertura artificial das barras seja condicionada a um protocolo 

acordado localmente, que pode ser orientado por: 

• Diagnóstico dos processos históricos e das características físicas, biológicas e 

sociais; 
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• Clareza no objetivo da abertura; 

 

• Planos de Gestão para cada lagoa de barra intermitentes com base em critérios; 

 

• Buscar padrões de abertura o mais próximo dos naturais; 

 

• Considerar princípios-chave, como por exemplo segurança pública, manutenção 

dos estoques pesqueiros, salvaguarda sociais e ambientais, adaptação às mudanças 

climáticas; 

 
• Criar protocolos de monitoramento participativo para serem usados antes, durante 

e após a abertura, com a produção de um relatório sobre cada abertura; 

 
• Os dados do monitoramento devem estar associados a uma estrutura de 

governança local/territorial, incorporando um processo de avaliação coletiva e 

contínua na estrutura de governança dos dados de monitoramento para geração e 

adequação de parâmetros de manejo em médio prazo. 
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APÊNDICE 

DETALHAMENTO DAS RECOMENDAÇÕES 

Recomendação 1 - A saúde das lagoas costeiras depende da dinâmica de barra 

intermitente não fixada. Quando for o caso de se prever fixação de barra por obras civis, 

estas devem seguir a Resolução CONAMA 237. Um aspecto fundamental para o 

funcionamento ecossistêmico de lagoas costeiras é sua conexão com o mar, ou seja, a 

tipologia de sua barra. As lagoas costeiras de barra intermitente são caracterizadas pela 

abertura e fechamento periódicos de suas barras, as quais se abrem naturalmente devido 

ao volume de água do ecossistema associado a fatores climáticos e oceanográficos, como 

pluviosidade, ação das ondas e dos ventos na paisagem costeira. Quando a barra está 

aberta, a água salgada entra e a doce sai do sistema, provocando mudanças importantes 

nas características ecohidrológicas da lagoa, que afetam a qualidade dos seus habitats 

estuarinos, bem como sua biodiversidade e todo seu funcionamento ecológico. Barras de 

lagoas fixadas podem gerar zonas mortas na lagoa, como o estudo de caso da Lagoa da 

Conceição (Florianópolis-SC) vem demonstrando. 

Recomendação 2 – A CONAMA 237 não se adequa a gestão de lagoas de barra 

intermitente tratada nesse documento, uma vez que o manejo desta atividade não é 

caracterizado como obra civil. Além da abertura natural, algumas barras de lagoas 

intermitentes são historicamente abertas de forma artificial, demandada por 

infraestruturas públicas e ocupações em áreas alagáveis no entorno das lagoas costeiras 

ou buscando aumentar a produção pesqueira local, seja pela entrada de larvas e jovens de 

espécies comerciais (p.ex., camarões peneideos) ou para entrada de estoques adultos, que 

usam as lagoas como sítios de alimentação (p.ex., tainhas). Em tempos recentes, com o 

aumento populacional nas proximidades de lagoas costeiras, a abertura artificial das 

barras tem gerado conflitos entre atores sociais, em função de novos e dos múltiplos usos 

da paisagem costeira. 

Recomendação 3 – Evitar aberturas de barras para melhorar a qualidade da água. A 

qualidade da água está associada ao controle das ocupações e dos poluentes presentes na 

bacia hidrográfica, sendo imprescindível que as áreas úmidas degradadas próximas às 

lagoas     costeiras     sejam     urgentemente     recuperadas     e/ou      restauradas. 

Lagoas costeiras são ecossistemas com elevada complexidade espacial e que abrigam em 
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seus habitats uma elevada biodiversidade e uma alta biomassa de espécies de importância 

comercial. Os processos ecológicos, aspectos geomorfológicos e arqueológicos das 

lagoas costeiras tornam estes ambientes importantes provedores de serviços 

ecossistêmicos e, consequentemente, essenciais para o bem-estar humano no território 

costeiro. Alguns exemplos de serviços ecossistêmicos de lagoas costeiras são: berçário 

de espécies, produção de biomassa pesqueira, proteção contra desastres naturais, como 

inundações e vendavais, opções de recreação e turismo e valores culturais. 

Recomendação 4 - Minimizar as intervenções para a abertura de barras de lagoas. É 

necessário realizar o planejamento territorial por meio de abordagens ecossistêmicas, 

tendo a Bacia Hidrográfica como unidade integradora das ações de gestão. Nesse sentido, 

é imprescindível criar ou complementar as regulamentações necessárias para a proteção 

das áreas úmidas, seja por meio de instâncias de participação social (Conselhos de Meio 

Ambiente, por exemplo), como do legislativo; 

Recomendação 5 - Que a abertura artificial das barras seja condicionada a um protocolo 

acordado localmente, que pode ser orientado por: 

• Diagnóstico dos processos históricos (ex.: uso de imagens de satélite) e das 

características físicas (ex.: profundidade da coluna d´água, salinidade, altura da 

berma, quadra de lua e de maré, direção dos ventos, pluviosidade, orientação da 

abertura, localização do canal histórico), biológicas (ex.: presença de larvas e 

juvenis) e sociais (ex.: pressões e ameaças, uso da terra, benefícios). 

• Clareza no objetivo da abertura; 

• Planos de Gestão para cada lagoa de barra intermitentes com base em critérios; 

• Buscar padrões de abertura o mais próximo dos naturais; 

• Considerar princípios-chave, como por exemplo segurança pública, manutenção 

dos estoques pesqueiros, salvaguarda sociais e ambientais, adaptação às mudanças 

climáticas. Independente da elevada importância socioambiental das lagoas 

costeiras, as mesmas são sujeitas a uma série de impactos em escala local e 

regional. As lagoas costeiras e demais áreas úmidas no entorno estão situadas em 

terrenos com alto valor econômico, sendo comercializados para aquicultura e 

muitas vezes aterradas para construções de casas, loteamentos, condomínios, 

pousadas, estradas ou ainda, quando de difícil edificação, para agricultura e 
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pecuária. Adicionalmente, tal cenário de impactos sobre as lagoas costeiras pode 

ser agravado, visto que os efeitos de mudanças climáticas (estes ambientes são 

barreiras que reduzem o risco de desastres naturais, como inundações e vendavais) 

e acidificação dos oceanos serão mais intensos em regiões costeiras. 

• Criar protocolos de monitoramento participativo para serem usados antes, durante 

e após a abertura, com a produção de um relatório sobre cada abertura. Associado 

ao diagnóstico, significa dizer que as aberturas artificiais de barras devem ser 

embasadas por conhecimento técnico-científico e ecológico local. É necessário 

considerar a criação de programas permanentes de monitoramento participativo 

em lagoas de barra intermitente que incluam variáveis ecológicas e sociais. 

• Os dados do monitoramento devem estar associados a uma estrutura de 

governança local/territorial, incorporando um processo de avaliação coletiva e 

contínua na estrutura de governança dos dados de monitoramento para geração e 

adequação de parâmetros de manejo em médio prazo. A formação de comitês ou 

outra instância participativa de discussão sobre as aberturas de barra, incentivando 

a participação dos atores sociais diretamente impactados, pode conduzir a 

melhores resultados para a saúde das lagoas no médio e longo prazo. 
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